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O consumo 
não caiu mais 

porque 
tivemos 

programas de 
apoio financeiro 

do governo
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ECONOMIA

PIB sofre a maior queda já registrada nos 
últimos 25 anos, aponta IBGE

Isabela Lopes
Repórter

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil caiu 9,7% no 
segundo trimestre de 2020, 
em comparação com o tri-
mestre anterior. O período 
coincide com o auge do dis-
tanciamento social adotado 

para controle da pandemia de 
Covid-19. Essa é a segunda 
queda trimestral seguida e o 
menor resultado para a eco-
nomia desde o início da série 
histórica, em 1996, há quase 
25 anos, segundo o Sistema de 
Contas Nacionais Trimestrais, 
divulgado ontem (1º) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-

A retração recorde foi de 9,7% no 
segundo trimestre de 2020, auge do 
isolamento social provocado pela 
pandemia de Covid-19

fia e Estatística (IBGE).
Em valores correntes, o PIB, 

que é soma dos bens e ser-
viços produzidos no Brasil, 
somou R$ 1,653 trilhão de 
abril a junho. Após revisão da 
queda do primeiro trimestre 
de -1,5% para -2,5%, a eco-
nomia acumulou queda de 
5,9% no primeiro semestre 
do ano. Nos últimos quatro 
trimestres, encolheu 2,2%, e 
na comparação com o segun-
do trimestre do ano passado, 
o recuo foi de 11,4%. O PIB 
está no mesmo patamar do fi-
nal de 2009, auge dos impac-

tos da crise global provocada 
pela onda de quebras na eco-
nomia americana.

A retração da economia 
resulta das quedas históricas 
de 12,3% na indústria e de 
9,7% nos serviços. Somados, 
indústria e serviços represen-
tam 95% do PIB nacional. Já 
a agropecuária cresceu 0,4%, 
puxada, principalmente, pela 
produção de soja e café.

“Esses resultados referem-
se ao auge do isolamento 
social, quando diversas ativi-
dades econômicas foram par-
cial ou totalmente paralisadas 

para enfrentamento da pan-
demia”, explicou a coordena-
dora de Contas Nacionais do 
IBGE, Rebeca Palis.

Na indústria, o recuo se 
deve às quedas de 17,5% nas 
indústrias de transformação, 
5,7% na construção, 4,4% na 
atividade de eletricidade e 
gás, água, esgoto, atividades 
de gestão de resíduos e 1,1% 
nas indústrias extrativas.

“Nos serviços, a maior que-
da foi em outras atividades 
de serviços (-19,8%), que 
engloba serviços prestados 
às famílias. Também caíram 

transporte, armazenagem e 
correio (-19,3%) e comércio 
(-13,0%), que estão relacio-
nados à indústria de transfor-
mação. Outros recuos vieram 
de administração, defesa, 
saúde e educação públicas e 
seguridade social (-7,6%) e 
informação e comunicação 
(-3,0%)”, acrescentou a coor-
denadora.

Os únicos resultados po-
sitivos foram verificados em 
atividades financeiras, de se-
guros e serviços relacionados 
(0,8%) e as atividades imobi-
liárias (0,5%).

Com boa parte das atividades 
econômicas paradas devido 
à crise de saúde, o PIB sofreu 
as consequências 

Pelo lado da demanda, a 
maior queda foi no consumo 
das famílias (-12,5%), que 
representa 65% do PIB. “O 
consumo das famílias não caiu 
mais porque tivemos progra-
mas de apoio financeiro do go-
verno. Isso injetou liquidez na 
economia. Também houve um 
crescimento do crédito voltado 
às pessoas físicas, que compen-
sou um pouco os efeitos nega-
tivos”, disse Rebeca Palis.

O consumo do governo 
recuou 8,8% no segundo tri-
mestre, muito por conta das 
quedas em saúde e educação 
públicas, explica a coordena-
dora do IBGE. “Na saúde, os 
gastos ficaram mais focados no 
combate à Covid-19, e as pes-
soas tiveram receio de buscar 

outros serviços, como consul-
tas e exames, durante a pande-
mia. Na educação, utilizamos 
nas contas o percentual do Mi-
nistério da Educação de alunos 
que tiveram aulas ou não. Isso 
fez com o que o consumo do 
governo caísse bastante tam-
bém”, detalhou a coordenado-
ra, destacando que o resultado 
não tem relação com a política 
fiscal.

Os investimentos (Forma-
ção Bruta de Capital Fixo) 
também recuaram 15,4%, por 
conta da queda na construção 
e na produção interna de bens 
de capital. Somente importa-
ção de bens de capital cresceu 
no período.

A balança de bens e servi-
ços registrou uma alta de 1,8% 

nas exportações, enquanto as 
importações recuaram 13,2%. 
“Essa alta nas exportações tem 
muito a ver com as commo-
dities, produtos alimentícios 
e petróleo. Já as importações 
caíram em vários setores, de 
veículos, toda a parte de servi-
ço, viagens, já que tudo parou 
devido à pandemia”, disse a 
coordenadora de Contas Na-
cionais.

No acumulado do primeiro 
semestre, o PIB caiu 5,9% em 
relação ao mesmo período de 
2019, com desempenho posi-
tivo da agropecuária (1,6%). 
Na indústria (-6,5%) e nos 
serviços (-5,9%) os resultados 
foram negativos. “Essa foi a pri-
meira taxa semestral negativa 
desde 2017, quando estávamos 

saindo da crise econômica que 
ocorreu, principalmente, entre 
2015 e 2016. Agora, voltamos 
a uma nova queda no PIB”, 
conclui Rebeca Palis.

(Isabela Lopes)

Consumo das famílias tem queda recorde de 12,5%


